
Sou uma batata.  
Caí no chão.  
Rolando, encontrei outras.  
Ficamos juntas —  
gravidade e carinho.


Chamam isso de suporte.  
Eu chamo de amido.  
Somos um monte,  
monte mesmo  
amontoadas, encostadas,  
escutando as histórias que vêm do chão.


Às vezes dançamos.  
No meio do montado,  
com ovelhas invisíveis  
e pés cheios de poeira.


Atravessamos o Atlântico,  
não por escolha,  
e agora estamos aqui.


Às vezes atravessamos o Tejo  
sem saber para quê —  
mas com uma mão estendida,  
um ombro virado,  
um gesto que diz:  
"vai, eu te seguro."


Somos passadas  
de mão em mão.  
Quentes, frias, macias.  
Carregamos memórias:  
das que acabaram de brotar  
e das que já estão com raiz.


Não está tudo aqui.  
Mas talvez esteja o convite.  
O convite para fazer o que ainda não fizemos.  
Ou o que não sabemos que sabemos.


PS: IA (Irene Almeida) pediu-me para escrever esse poema a vocês. Bom apetite!


